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Nas  minhas  leituras  diárias  da  Bíblia,  vários  trechos

relacionados com a vida de Jesus são formidáveis motivações para profundas

reflexões. Neste escrito, destaco a passagem das provocações do “diabo” no

deserto da Judeia, onde Jesus teria jejuado por 40 dias e 40 noites. Consta em

Mateus 4:

“1 Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para

ser tentado pelo Diabo.

2 Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve

fome.

3 O tentador aproximou-se dele e disse: ‘Se és o Filho de

Deus, manda que estas pedras se transformem em pães’.

4 Jesus respondeu: ‘Está escrito: Nem só de pão viverá o

homem, mas de toda palavra que procede da boca de

Deus’.

5 Então o Diabo o levou à cidade santa,  colocou-o na

parte mais alta do templo e lhe disse:

6 ‘Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois

está escrito: Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito,



e com as mãos eles  o  segurarão,  para  que você não

tropece em alguma pedra’.

7 Jesus lhe respondeu: ‘Também está escrito: Não ponha

à prova o Senhor, o seu Deus’.

8  Depois,  o  Diabo  o  levou  a  um  monte  muito  alto  e

mostrou-lhe todos os reinos do mundo e o seu esplendor.

9 E disse-lhe: ‘Tudo isto te darei se te prostrares e me

adorares’.

10 Jesus lhe disse: ‘Retire-se, Satanás! Pois está escrito:

Adore o Senhor, o seu Deus, e só a ele preste culto’.

11 Então o Diabo o deixou, e anjos vieram e o serviram”. 

Assim, é viável identificar três ordens de tentações:

a) tentação da fome (representativa dos desejos, de forma

mais ampla).  Debilitado pelo longo jejum, Jesus foi  desafiado a transformar

pedras em pães. A recusa foi marcada pela seguinte frase: “nem só de pão

viverá o homem”;

b)  tentação da prova (soberba).  Jesus é desafiado a se

jogar do alto do Templo para que os anjos venham em seu socorro. A rejeição à

proposta veio na forma da frase “não tentarás o Senhor teu Deus”;

c) tentação do poder (idolatria). Todos os reinos do mundo

foram mostrados e oferecidos a Jesus. A contrapartida exigida era a adoração.

A recusa desprezou a riqueza mundana em favor da riqueza espiritual quando

foi dito que apenas a Deus se deve adorar.



Os  episódios  de  tentações  como  testes  das  principais

virtudes humanas estão presentes em vários momentos da história humana.

Na Odisseia,  Ulisses rejeitou  as ofertas de imortalidade e juventude eterna

formuladas pela deusa Calipso. Fausto, de Goethe, é tentado pelo demônio

Mefistófeles para obter conhecimento absoluto em troca da própria alma. Buda,

sob a árvore Bodhi, é tentado por Mara com ilusões de poder e desejo, mas

vence pela meditação e iluminação.

Curiosamente,  a  sociedade  humana  ocidental,  sob

profunda influência do cristianismo católico e protestante, não recusou, como

fez Jesus, as referidas tentações. Afinal, são socialmente dominantes valores,

comportamentos  e  estruturas  socioeconômicas  diametralmente  opostos  aos

apontados e vivenciados por Jesus.

Para  a  infelicidade  do  gênero  humano,  ainda  são

prevalecentes  no  mundo  por  onde  passou  Jesus:  a)  altíssimas  doses  de

egoísmo,  vaidade  e  arrogância;  b)  ambições  que  alimentam  guerras  e

genocídios; c) absurdas concentrações de riquezas geradoras de pobreza e

fome em níveis enormes; d) acelerada destruição do meio ambiente; e) as mais

vis práticas relacionadas com a obtenção e manutenção do poder político e f)

o desenvolvimento das mais variadas formas de violências físicas e simbólicas,

preconceitos e discriminações.

 Tenho profunda sintonia de pensamento com a noção de

evolução como princípio universal. Todos os níveis da realidade progridem de

patamares inferiores para superiores, inclusive o social e o planetário. Creio

que  chegaremos  a  novos  e  melhores  contextos  de  convívio  social,  com

superação dos principais problemas socioeconômicas. Faço, entretanto, duas

ponderações acerca desse processo.

A atual quadra histórica não parece revelar um momento

de  transformação  ou  passagem para  uma sociedade  em novo  patamar  de

desenvolvimento  moral  (“transição  planetária”).  Os  principais  indicadores

socioeconômicos, os crescentes gastos militares e a quantidade de conflitos



bélicos apontam no sentido de uma profunda degradação das condições de

vida da imensa maioria da humanidade.

As  transformações  socioeconômicas  estruturais,

necessárias  para  inverter  os  atuais  rumos  da  humanidade,  não  decorrerão

apenas  da  contabilização  de  bons  espíritos  em  posição  majoritária.  São

necessárias  modificações  profundas  nas  instituições  sociais  geradoras  e

reprodutoras das maiores mazelas verificadas no convívio humano.


